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O 
Brasil vai às urnas dentro de 
duas semanas, com a popula-
ção exercendo o dever cívico 
de eleger seus representantes 

no Congresso Nacional e aqueles que 
vão governar o país, os estados e o Dis-
trito Federal pelos próximos quatro 
anos. Nada mais democrático do que 
esse poder de escolha. Não é aceitável, 
portanto, que boa parte dos brasilei-
ros esteja com medo de expressar suas 
opiniões publicamente e tema atos de 
violência no momento em que estive-
rem cumprindo o que manda a Consti-
tuição. A sociedade não pode permitir 
que um momento tão importante para 
o futuro da nação se transforme em re-
pressão, a ponto de um em cada 10 ci-
dadãos admitir não comparecer aos lo-
cais de votação por acreditar que pode 
sofrer agressões físicas. É inaceitável.

Muito desse momento estarrecedor 
vivido pelo país tem a ver com as po-
sições nada democráticas de candida-
tos que, em vez de apresentar propos-
tas concretas para o Brasil, se dedicam 
a estimular ataques aos adversários e 
aos que não comungam de suas ideias. 
O país precisa urgentemente de deba-
tes construtivos, que levem à constru-
ção de uma sociedade mais justa e to-
lerante. É isso que esperam os eleitores, 
em sua maioria. A vida real está aí para 
que todos vejam a dimensão dos desa-
fios que estão colocados aos que forem 
os escolhidos para formular leis e gerir 
o dia a dia do país.

A educação, por exemplo, pede socor-
ro. Dados divulgados na última sexta-fei-
ra apontam que o nível de aprendizado 
dos alunos de escolas públicas e priva-
das em todas as etapas do ensino básico 
recuou a 2013. Na matemática, quase 
40% dos alunos chegaram à quinta sé-
rie, no ano passado, sem conseguirem 
identificar figuras geométricas como 
triângulo e círculo. O mesmo levanta-
mento, divulgado pelo Ministério da 
Educação, revela que o percentual de 

crianças da segunda série que não sa-
bem ler e escrever nem mesmo pala-
vras isoladas mais que dobrou entre 
2019 e 2021, de 15,5% para 33,8%.

A justificativa para esse desastre, que 
terá sérios reflexos na formação de ci-
dadãos, foi a pandemia. Mas muitos 
dos problemas poderiam ser minimiza-
dos se os governantes tivessem cumpri-
do o papel que lhes cabe no processo, o 
de proteger a população, sobretudo os 
mais vulneráveis, dando-lhes as condi-
ções necessárias para superar as adversi-
dades. O que se viu nesses últimos dois 
anos, no entanto, foi um jogo de em-
purra e de agressões, com pais e estu-
dantes sem saberem muito o que fazer. 
No Ministério da Educação, que deve-
ria ser o guia do processo de aprendi-
zagem, imperou a ideologia e um mi-
nistro caiu por denúncias de corrupção.

Um país sem educação de qualidade 
torna-se terreno fértil para a manipula-
ção política, o voto de cabresto, a disse-
minação de informações falsas, o surgi-
mento de líderes populistas, a radicali-
zação. Cidadãos com ensino deficiente 
viram presas fáceis daqueles que estão 
mais preocupados com o poder e não 
com o bem-estar social. O Brasil tem 
um histórico terrível nesse sentido e os 
resultados estão aí há séculos: um fos-
so enorme que separa ricos e pobres, 
fome, miséria, violência urbana. Não 
é aceitável que esse quadro prevaleça.

Que as próximas duas semanas sejam 
marcadas pela civilidade e pela apresen-
tação, por parte dos candidatos, de pro-
jetos que possam levar o Brasil a supe-
rar suas mazelas. As eleições devem ser 
vistas como um momento de esperan-
ça, não de medo e violência. O país já 
viveu tempos terríveis, com ditaduras 
sangrentas e muita repressão. Desde 
que os tiranos foram varridos do ma-
pa, registra o mais longo período de-
mocrático da história. Essa conquista 
deve ser preservada a todo custo. Que 
a paz e o bom senso prevaleçam.

Votar em paz é 
direito de todos

Rosa, Gisèle, Vera,
Sheila e as irmãs Gentil 

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Na física, a palavra potência é a grande-
za que determina a quantidade de energia 
concedida por uma fonte a cada unidade 
de tempo. Essa expressão foi apropriada 
de forma justa e real para a causa femini-
na ou feminista. Tenho ouvido aqui e ali, 
o tempo todo, o quanto é potente o en-
contro entre mulheres para exigir direi-
tos, construir movimentos, protestar con-
tra o machismo e a misoginia, para alar-
gar espaços, para proteger mulheres vul-
neráveis. Não há potência maior do que 
quando mulheres se juntam.

Fiquei especialmente impactada 
nesta semana. Com o discurso da mi-
nistra Rosa Weber, ao assumir a presi-
dência do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que mandou um recado direto 
e claro, que combina com sua trajetó-
ria coerente e sempre em defesa da lei. 
Não vai tolerar abusos e afrontas à de-
mocracia e à Constituição. Importan-
tíssimo neste atual momento do Brasil. 

Também vi com esperança a rede 
de proteção que se formou em torno 
da jornalista Vera Magalhães, agredi-
da em pleno exercício da profissão pe-
lo deputado bolsonarista Douglas Gar-
cia. Inadmissível a postura do dublê de 
político, que nada mais é do que papa-
gaio de pirata dos machistas, que têm 
por esporte ofender e atacar mulheres, 
em especial as jornalistas.

Hoje e amanhã, em Brasília, dois 
eventos me convidam a ter ainda mais 

esperança. O Gentil Café, cafeteria da mi-
nha amiga Cristine Gentil e de suas irmãs, 
vai receber hoje, às 10h, na 410 Sul, a filó-
sofa francesa Gisèle Szczyglak, fundadora 
e CEO da WLC Partners e da associação 
internacional Open Mentoring Network. 

Especialista em liderança feminina, 
entre outros temas, ela está lançando o 
livro Subversivas no Brasil e formando 
uma rede de mulheres, o Círculo das 
Subversivas, para refletir em conjunto 
sobre por que mulheres ainda são ex-
postas a situações sexistas e sofrem obs-
táculos para realizar sonhos pessoais e 
projetos profissionais.

Na segunda, o Grupo Mulheres do Bra-
sil — Brasília promove sabatina entre can-
didatas às eleições proporcionais no DF. O 
encontro Sabatina PulaPra50 Brasília +Mu-
lheres na Política vai reunir candidatas aos 
cargos de Deputada Federal e Deputada 
Distrital, no âmbito do DF. O evento me-
diado pela jornalista Sheila D’Amorim se-
rá realizado amanhã, às 17h, no Auditório 
Mauricio de Campos Bastos, no Lago Sul, 
com transmissão pela página da institui-
ção no Facebook.

Estar com mulheres, ouvir mulheres, 
reunir mulheres, refletir com mulheres. 
Esse movimento é sim de uma potên-
cia elevada ao infinito, sobretudo nes-
te tempo-espaço em que temos ainda 
muita vulnerabilidade e tentativas in-
felizes de impedir novas conquistas e 
tirar direitos já conquistados.
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Godard

Sempre que ouço falar em 
Jean-Luc Godard, vem-me, au-
tomaticamente, à cabeça, e 
acredito que à de muita gente, 
os filmes Acossado e Je vous sa-
lue, Marie. O primeiro, por ser 
um de seus clássicos que in-
fluenciou meio mundo no ci-
nema; instigou a publicidade 
da televisão com sua técnica 
de montagem, resvalada para a 
agitada internet; o figurino dos 
atores deu um look na moda; 
instilou inquietação na música 
e no comportamento da rebel-
de juventude de maio/1968 em 
Paris, espelho de um flamejan-
te recorte histórico. O segundo 
filme, pelo vexame que passou 
no Brasil ao ser censurado pe-
lo presidente Sarney nos anos 
1980, sucedido de um genuíno 
debate na imprensa. Diga-se, 
debate, não as baixarias que se 
propagam, gratuitamente, nas 
atuais redes sociais. Mesmo não 
sendo cinemaníaco, mas tendo 
procurado ver o filé dos clássi-
cos do cinema, muito longe das 
falsas embalagens para presen-
te hollywoodianas, com seus 
efeitos especiais ludibriantes, 
acorre-me como os filmes das 
sessões corujas televisivas e dos 
institutos culturais na Brasília 
pré-internet, como Cultura In-
glesa, Aliança Francesa, Institu-
to Goethe e outros circuitos artísticos incitantes, eram opor-
tunos para se fazer uma classificação a seu bel prazer dos fil-
mes em preto e branco, principalmente clássicos europeus,  
e presenciar debates culturais. Naqueles idos, era comum di-
zer “só gosto de filme em preto e branco”, como se afirmas-
se ser uma categoria clássica do cinema, e o resto era o res-
to. Era a ordem dos que se achavam cult, ou envaidecidos de 
ser. Na nomenclatura de hoje, significa ser o cabeção. Mas o 
elã mesmo era empostar a voz e dizer que tinha visto filme 
de Godard, sentindo-se como a procuração do próprio Go-
dard. Lógico que tudo isso, depois de ter passado pelas mesas 
do bar Bom Demais com muitas doses destiladas e preleções 
infindáveis, para se concluir que estava provado que só era 
possível filosofar em alemão. Os cadernos culturais do Cor-

reio Braziliense e do Jornal de Brasília eram os roteiros que 
estimulavam essa peregrinação instrutiva. Ilustrativamen-
te esse cenário descrito está poetizado na música Eduardo e 
Mônica — “O Eduardo sugeriu uma lanchonete, mas a Mô-
nica queria ver o filme de Godard” — da Legião Urbana, can-
tada por Renato Russo, um assumido godardiano nas articu-
ladas letras de suas canções. Truffault, Fellini, Buñuel, Berg-
man, Bertolluci e mais uma troupe de gênios compuseram 
um ciclo icônico. Lógico que Godard não era unanimidade. O 
próprio, por seu estilo, confirmaria a assertiva. Ficou famosa 
a frase do cartunista Jaguar, na primeira versão do Pasquim 
— a segunda foi O Pasquim 21 —, que enquadra Godard: “O 
filme é uma merda, mas o diretor é genial”. Mas quem há 
de concordar 100% com seus ídolos? Quem concorda, ati-
re a primeira pedra de gelo dentro do meu copo de uísque.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Granado

São raras as empresas que 
conseguem manter a tradi-
ção ao longo do tempo, seja 
nas mãos dos fundadores, se-
ja nas de novos donos. Com 
152 anos de história, a fabri-
cante de produtos de higiene 
Granado é uma delas. Funda-
da no Rio de Janeiro por José 
Antônio Coxito Granado, um 
imigrante português apaixona-
do por ervas e botânica, a em-
presa conquistou o raro efei-
to de sobreviver à transição da 
monarquia para a República 
em 1889, a ditaduras e a suces-
sivos planos econômicos que 
derrubaram muitas empresas, 
assim como, na crise sanitária 
que o país atravessou. No en-
tanto, nunca abandonou suas 
características mais marcan-
tes. Os sabonetes, talcos, lo-
ções e perfumes da marca, res-
ponsáveis por boa parte do fa-
turamento, mudaram muito 
pouco em mais de um século 
e meio. As formulações basi-
camente são as mesmas cria-
das pelo seu fundador. Grana-
do foi um grande especialis-
ta no estudo das plantas pa-
ra formulações de produtos de 
higiene que faziam bem à pe-
le. As crises econômicas que a 
Granado passou proporciona-
ram desafios tanto para a em-

presa quanto para toda a sociedade, gerando cenários 
de medo, estresse e instabilidade. A retração econômica 
global está levando empresas a tomar medidas emergen-
ciais que assegurem a saúde financeira do empreendi-
mento. O senhor José Granado deixou um legado, a “res-
ponsabilidade social”, que deve ser mais importante do 
que investimentos que não sejam essenciais para o futu-
ro de uma organização. Com esse viés, a Granado vem se 
mantendo ativa no mercado.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Terceira via

Só existe uma palavra para definir os últimos governan-
tes do Brasil nos cinco anos que lá se vão. Reduzir a verba 
para merenda escolar, única refeição de milhões de crian-
ças nessa nação ultrajante, é uma vergonha! Enquanto uma 
casta se refestela comendo lagosta regada a vinho fran-
cês de safras memoráveis, nossas crianças olham as gela-
deiras vazias que as mães abrem em desespero enquanto 
elas choram de fome pedindo comida. É um horror! E eles 
querem voltar e permanecer! Não vamos permitir! Existe a 
terceira via! Está nas nossas mãos mudar o destino dos fi-
lhos da nossa pátria! Não reelejam esses dois que já mos-
traram do que são capazes! As crianças brasileiras não me-
recem isso!

 » Jane Araújo,

Noroeste

Pesquisa revela que 70% dos 
eleitores não têm candidato a 

deputado, a 15 dias das eleições. 
Por isso, elege-se malfeitores 

para se tornarem legisladores.

José Américo de Oliveira — Taguatinga

Caos na educação: é fácil culpar a 
pandemia. Mas a crise é crônica 

e se tornou política de Estado. Os 
políticos amam os ignorantes e, 
assim, podem enganar o povão.

Joaquim Honório — Asa Sul

Bolsonaro quer o voto 
feminino, mas cortou 90% 
da verba para o combate a 
violência contra a mulher. 

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


